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 INTRODUÇÃO  

O botulismo é uma enfermidade grave proveniente de uma neurotoxina 

de origem proteica, produzida pela bactéria Clostridium botulinum, 

decorrente da ingestão de alimentos em que a toxina foi previamente 

desenvolvida pela bactéria. A mesma é caracterizada como bacilo Gram- 

positiva, anaeróbio e produtor de esporos. A doença apresenta letalidade 

súbita, pois a toxina liberada pela bactéria atinge o sistema nervoso 

central, agindo em amplo espectro no sistema neuromuscular, gerando 

uma paralisia dos membros. A forma mais comum de contaminação é por 

meio da ingestão de alimentos e produtos de origem animal, como o mel, 

responsável pelo botulismo infantil, além de conservas caseiras, 

embutidos, enlatados e outros(fonte:1). Ademais, se faz de extrema 

importância a devida esterilização e fiscalização exigida pelo RIISPOA 

(Regulação da Inspeção Industrial e sanitária de produtos de origem 

animal) destinada aos produtos de origem animal e seus derivados. 

O diagnostico normalmente é realizado através da detecção da bactéria 

nas fezes ou no sangue, tanto em humanos quanto em animais. A 

principal diferença da doença em humanos e animais é o tipo de toxina 

causadora da contaminação, sendo os tipos A, B e E, comum em 

humanos e C e D em animais.(fonte:2) 

Este trabalho visa esclarecer a definição do que é o botulismo, suas 
formas de contágio, sintomas e diagnósticos. 

 
 METODOLOGIA  

Foram usados para a construção deste trabalho, pesquisa de artigos 

científicos, sites e revistas científicas de 2018 a 2022. As palavras chave 

utilizadas foram botulismo, esporos, toxinas, paralisia muscular. 

 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por ser uma doença neuroparalítica de caráter grave, o botulismo é uma 

doença de notificação imediata e obrigatória. O serviço veterinário oficial   

é direcionado até o local da suspeita ,onde realizaram todas as devidas     

medidas sanitárias, quarentena, testes e a liberação da fazenda acontece 

apenas se todos os animais testarem negativo (fonte:3,4). 

Existem três principais tipos de botulismo: o alimentar, o infantil e o       

botulismo por ferimentos. A forma alimentar possui como meio de   

transmissão a ingestão da toxina liberada da bactéria em ambientes de 

anaerobiose 

Sendo assim, a contaminação dos alimentos por esporos da bactéria ocorre 

mais comumente em alimentos hermeticamente armazenados, onde é 

vedado o meio de comunicação do alimento com o oxigênio. Uma vez em    

condições anaeróbicas, desenvolve-se um pH ácido(inferior 4,5)que 

somado a uma quantidade de água elevada, tornam-se as condições ideais 

para a germinação dos esporos. O botulismo infantil acomete crianças de 

três a vinte e seis semanas de vida e sua principal fonte de contaminação é 

por meio da ingestão do mel de abelhas. 

As crianças pertencentes a essa faixa etária não apresentam uma 

microbiota intestinal desenvolvida, portanto, após a ingestão do mel 

contaminado, a bactéria encontra um ambiente altamente propício para a 

colonização. 

Por fim, o botulismo por ferimentos representa um número inferior de 

casos de contaminação. A mesma ocorre por meio de feridas expostas 

como úlceras e tecidos necrosados, onde os esporos se alojam e começam 

a germinação. Dentre os três tipos, o botulismo alimentar é o mais comum. 

Nele, após ingerida, a toxina é absorvida pelo intestino e transportada 

pela corrente sanguínea até as sinapses dos nervos periféricos, onde 

bloqueia a liberação de acetilcolina. 

 

 
Os esporos desenvolvem-se como uma estratégia de sobrevivência da 
bactéria em um meio inóspito. (fonte:8 e 9). 

Os sintomas do botulismo podem variar dependendo do tipo de infecção. 

Em bovinos os sintomas mais comuns são a paralisia dos membros e a 

perda do tônus muscular, já em humanos destacam-se: disfagia, vertigem, 

dificuldade de falar, náuseas, dificuldade de respirar, diarreia 

comprometimento de nervos cranianos entre vários outros sintomas. O 

diagnóstico pode ser feito a partir de testes laboratoriais. Destacam-se 

testes onde utilizaram-se camundongos, nos quais o soro do animal 

infectado é inoculado no camundongo e, em casos de resultado positivo, a 

respiração do animal torna-se ofegante. O tratamento em humanos é 

realizado por meio do soro antibotulínico, que auxilia no combate das 

toxinas do tipo A, B e E. O soro também é de vital importância no suporte 

respiratório dos pacientes. Em bovinos a administração do soro também é 

essencial porem, focado nas toxinas C e D .(fonte:5,6 e 10) 

As vacinas existentes são para animais, ainda não existe vacina para 

humanos. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse trabalho visa comprovar a importância da inspeção de produtos de 

origem animal e seus derivados, isso porque doenças como o botulismo 

ocasionam severos prejuízos socioeconômicos para produtores rurais e 

para as indústrias, além dos graves riscos á saúde humana. Como vimos 

acima é uma doença com sintomas muito comuns em comparação com as 

mais diversas doenças e muitas vezes podem ter seu diagnóstico 

demorado.Para evitar a contaminação pelo botulismo  é muito importante 

o consumidor vistoriar os enlatados antes de ingerir, evitar mel para 

crianças com menos de 3 meses e mesmo que  em casa tomar as meninas 

sanitárias adequadas. 

É evidente a importância de mais estudos   em relação a doença para 

melhoramento de testes laboratóriais e tratamento da doença. 
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